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resistir a monarquia' do Porto.

Pela Republi'catinha a mesma cidade pregado no

falso acto eleitoral presidencialísta, dando nêsse momento um testemunho dig

fiança que, naparte que lhe cabia, depoz o grande democrata e

tião de Magalhães Lima.

Ainda pela Republica Sofreram as privações da prisão e dos atentados canibales-

uns filhos desta cidade de Aveiro e alguns dos
cos da policia de 'Lisboa alg

ma cidade vieram procurar, achando-a, uma hospitalidade afavel, prOpria aliaz das bôas

gentes daqui.

Pois bem. A *Republica nestes instantes está sendo votada ao perigo provenien-

servidores do dezembrrsmo gias e na elevada compreensã

te da má 'compreensão que os adversarios do regimen e os

tiveram _da'generosidade que se lhes garantiu a seguir ao movimento do Porto.

O assalto ao Parlamento por intermedia das urnas desta heroica região, tem p

fim desmentir o direito que ela tem á denominação por que

da vida'critica da Republica: a de Belgica da Republica.”
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Pela Republica seqapre'stou esta liberal cidade do Vouga'para em 19 de janeiro y

ano anterior a abstenção ao

no da con-

grande idealista Sebas-

que á mes-
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Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos

vos unis nesta hora grave

or tes de incondicional apoio aos par

ficará conhecida na historia blicano Evolucionista
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Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0/0 nos anuncios e nos

w

Republican'osl é necessario fazer fracassar esse intento!

" A «união-Sagrada›, consubstanciação da maior identidade de ideias sobre os de-

Foi ainda éla que maiores obstaculos opoz á marcha

veres de”honra e de dignidade de PortugaI,--foi que, bem estreitada, melhor satisfação

deu aos interesses morais da Republica .e do Paiz.

ingloria de uma ousadia de

travestis de feudalismo, servida por uma vacilação de momento.

Pois bem, republicanos dos dois grandes esteios da Republica! é imperioso que

Pela Republica deveis concorrer as urnas e

Viva a Patria! Viva a Republi

  

Palavras urgentes

   

O

~Na situação politica em que nos encontramos e que nada mais é do

ue uma consequencia das vicissitudes a que foi sugeita a vida legal

a Republica, parece-nos, por culpa de muitos erros, ja agora, ser im-

› possivel serzlr de maneira diferente da do acto eleitoral5 ãue se apro-

xima, o grande melo que a Constituição sofreu em

de 1917.

O Doutor Bernardino Machado, resignatario perante a nação do seu

e dezembro g

Í' mandato de presidente da Republica, em editorial a que damos a

devida honra, demonstra a posse plena da boa doutrina que devia ser

praticada para que a continuidade juridico-constitucional pudesse serl

reatadm , _.

Porem, 'omaoonàeimentos provenientes da falta de unidade de vistas

entre cs partidos constitucionais da Republica obstaram a que assim

_ sucedesse; e desta maneira, lançada a vida jurídica das instituições

num beco sem saida, afignrou-se só poder ter fim a inconstitucionalida-

de da Republica elo recurso ao povo portuguez,á Nação. Ela indicará,

na impossibillda e de o fazer de outra forma, qual o caminho a se-

guir; e então, estamos disso crentes, a justiça que se deve aos homens

ãue no cumprimento das suas altas funções teem registada uma folha

e serviços valiosos, será totalmente compensada das demoras que

para nós teem constituido um motivo de profundo pesar.

Louvando uma vez ainda a patriotica atitude do cidadão e patriota

ilustre que no seu exílio nem um momento esqueceu os deveres para

com o interesse moral da sua patria-saudamo-lo afectuosamente.

Os partidos republicanos não

subiram ao governo para pactuar

com os representantes da crimi-

nosa revolta de dezembro de

1917. Levou-os até lá a força im-

perativa do levantamento patrio-

tico de janeiro, que lhes cumpre

honrar. E' a propria pressão des-

te movimento irresistível da von-

tade nacional que arranca os as-

saltantes do nosso direito publi-

co aos postos que usurparam sob

o falso titulo de republicanos no-

vos, reduzindo-os á impotencia

de se submeterem incondicional-

mente. E a obra de reparação

vai-se efectuando.]ao ministerio

se republicanisou, e já a nossa

delegação ao Congresso da Paz

tem á sua frente. personalidades

marcantes da nossa intervenção

na ande guerra. r u Y_ t_

.. E nenhum !autor ou complica

da ditadura é licito- conservar-se

no poder. $e entre eles, ha con-

vertid'os ao .nosso. liberalismOAue

atestem pela sua isenção a sua

sinceridade, empenhando-se or

vir a merecer a confiança pu li-

ca indispensavel para governar.

Não basta que tenham tambem

combatido a insurreição monar-

quica. E' preciso que demens-

trem claramente elos seus actos

futuros que, com atendo no Por-

to os monarquicos, como haviam

combatido em Santarem os re-

publicanos, não pleitearam sem-

pre só a propria causa, servindo-

sentirão de certo que a compro-

meteriam, tanto como por quai-

quer arrebatamento, pela menor

concessão que significasse no

fundo uma fraqueza moral ou

falta de escrupulos no desempe-

nho do austero mandato que lhes

foi contiado.'Se transigissem com

quemquer da revolta do «Parque

Eduardo VIln, como seriam infie-

xiveis para com os respdnsaveis

da revolta monarquica do Porto,

que urge punir rigorosamente?

Não foi esta a consequencia fa-

tal daquela? Qual mesmo o maior

crime?

Declinando a minha magistra-

ra presincial, escusado é dizer

que não declinei as minhas res-

ponsabilidades, que reivindica in-

tegralmente com a consciencia

alta do de er cumprido no lance

decisivo ' 'o nosso destino, em

que, sob a minha presidencia,

efectivamos valorosamente' a pa-

lavra por mim dada, em nome da

nação, logo em 7 de agosto de

1914.

Mas tão pouco me propuz

-com esse acto facilitar aproxima-

Ições e pactos dos partidos repu-

,blicanos com os homens da re-

f publica nova, pois bem eviden-

'clei a irredutivel incompatibilida-

de em que se deve estar com

eles, depondo no seio do povoa

-minha renuncia, por não me sêr

lpossivel apresenta-la ao Parla-

mento legal de 1915-17. Ao nos-

seindiferentemente, primeiro, dos so povo, isso sim! e só a ele e

monarquicos centra osrepubli-

canos, e, depois. destes contra

aqueles.

Os republicanos, que não se

renderam as violencias brutais

dos aventureiros da ditadura, não

se rendem tão pouco ás suas

contemporisações
suspeitas. Se-

ria ainda mais humilhante. E, vol-

tando ao governo para reintegrar

a República, os seus pattidos

aos seus verdadeiros mandata-

rios quiz facilitar todaa ação po-

litica. Se outrem melhor servisse

na presidencia á concordia repu-

blicana, ficava por mim mesmo

aberto o campoá sua eleição pe-

la legitima representação nacio-

nal, perante a qual eu iria reite-

rar o meu pedido de renuncia.

As concessões só podem fa-

zé-las dignamente os partidos

cionais que ele tentou extinguir,

lavra a ideia da sua propria extin-
constitucionais uns aos outros,

saneando-se das suas excessivas

rivalidades, de modo a restabele-

 

Distinções

 

Itituição do Presidente por este

eleito. Sem o que, não teremossua obra, nesta hora grave

¡Conferencia da Paz,

cerem contra todos os atentados

as liberdades publicas aquilo que

foi e será sempre a nossa incon-

trastavel força, a nossa solidarie-

dade e a nossa organisação.

Acima de tudo, duas obriga-

ções lhes impendem neste mo-

mento: anular a dissolução do

Parlamento legal e anular a des-

reintegrado a Republica.

ção. Revive, pois, o lêma duma, Vão ser promovidos ao general

republica nova, que-a exemplo lato', por distinção, o general

do que fizeram os dezembristas graduado, comandante da l.il di-

-se trata de fundar, convocan- visão, sr. Abel Hipolito, e o co-

do o eleitorado a uma votação ronel comandante da 8.“, heroico

anti-constitucional? E são os an- defensor do Vouga, sr. José Do-

tigos. republicanos de 5 de outu- mingues Peres.

bro que, violando assim a cons-, Folgamos.- E' a prestação de

tituição,exautorando os seus elei- uma homenagem devida, a con-

tos e estigmatisando os seus par- sagração ,dO merÍÍO Onde ele de

tidos, repudiam e condenama

da lionLando gloriosas paginas da

desvalori- nossa historia militar.

Já O governo passado, qua"- ' sando-nos perante todos os po-

do declarou oficialmente que o V

Parlamento de 1918, por ele dis- *acredita-¡0!

solvido, não derivára do sufragio

livre e genuíno, reconheceu sub-

sistente o Parlamento de 1915-,

17, em conformidade com o n.°

25 do artigo 26.° da Constitui-

ção, que não permite solução deí

continuidade parlamentar. i

Esó esse parlamento possue

autoridade especial para modifi-

car, sendo necessario, o Estatuto

fundamental da nação e para tra-

çar o tema das nossas reclama-1

ções perante as outras nações na

Conferencia da Paz, porque só a V

ele, no actual decenio legislati-

vo, pertence reformar aConsti-

tuição (artigo 82.°) e porque foi

ele que decidiu e votou a nos-

sa intervenção militar na gran-

de guerra. Deliberaria de pronto

numa sessão solene eiriamos em

seguida normalmente para as

eleições. ,

infelizmente até agora os nos-

sos deputados e os nossos sena-

dores não usaram da prerogativa

que lhes confere a Constituição,

artigos 11.° e 12.“, de se reuni-

rem de direito proprio; e os go-

vernos não só teem mantido a

dissolução ditatorial do Parla-

mento de 1915-17, mas praticam

eles mesmos a dupla arbitrarie-

dade de não o convocar e de

conferir poderes constituintes aos

proximos cole ios eleitorais. Por-

que? Todos o teem a sua justa

.reparação, recobrando as posi-

ções dirigentes que lhes perten-

cem, todos, menos os represen-

tantes da nação.

Para maior agravo às insti-

tuições, subsiste tambem ainda o

decreto insurrecional que desti-

tuiu o Chefe do Estado. O Pre-

sidente da Republica é o depo-

sitario supremo do direito repu-

blicano, a sua destituição violen-

ta importa, de facto, a destitui-

ção total do regimen, e admitir

uma é admitir a outra. Que é,

pois, que obsta á derogação de

similhante decreto? Estela-se por

acaso nessa destituição algum

actual poder publico?

E não só continua dissolvido

o Parlamento que o dezembris-

mo dissolveu e destituiu o Pre-

sidentevque ele destituiu, mas ja¡

entre os agrupamentos constitu-

  

Paris, lO de abril de 1919.

Bernardino Machado.

Atualidades

   

fa'cto reside e que se assinalou

O sr. general Domingues Pe-

os que nos julgam? Não quero res, chamemos-lhe assim já, e

quasi um aveirense, pois tem

Aveiro, desde muito, como sua

patria adotiva. Cordealmente, co

movidamente o abraçamos daqui.

0 grande homem. . .

  

elatam telegramas de Paris

que o sr. ministro da Ame-

Os felizes rica em Lisboa ofereceu ali um .

jantar em honra do sr. dr. Afon-iPem 160 a Venda.

ministerio dos abastecimen- 3° ç°3ta› “US"e Chefe da dele'

tos traz ainda ao íserviço gêçao Portuguesa na Conferen-

 

dos ditos alguns milhares de fe-

lizes que o sidonismo ali ani-

chou. Devem sêr, se não esta-

mos em êrro, os venturosos ca-

maradas da «epopeim desembris-

ta, a avaliar pela catadura de

cada um e pelos serviços que

estão prestando ao regimen...

Nada menos de seis desses

conspicuos cidadãos subiram ha

dias os de graus do edificio dos

Paços do concelho e tomaram o

gabinete contiguo ao do chefe

da secretaria municipal para im-

pôrem e assentarem... no tabe-

lamento dos ~diversos generos

que ainda aparecem a venda no

mercado.

Quer dizer: vieram afugentar

de nõvo os vendedores; privar

novamente a cidade de encon-

trar, embora a elevado custo, o

que precisa; e sobre tudo reco-

mendar o regimen á «gratidão

publica» pelos embaraços que

presentemente pôeem a vida de

cada qual.

E eis ao que se reduz a ação

desses funcionarios, à razão de

2$50 cada, por dia, segundo in-

formam, aióra o prato, as multas,

e naturalmente tambem a quilo-

metragem, que o povo paga pelo

aumento do imposto do selo

e similares da creação dezem-

brista.

Nada menos de seis são os

escalados para este alto serviço

publico em Aveiro. Imagine-se,

em proporção, quantos mais an-

darão por todo esse paiz fóra.

Positivamente isto vai num

sino. "

Ohl sr. dr. Brito Guima-

rães, em cuja ação inteligente e

patriotica tantas esperanças po-

zémosl

Cia da-paz. Este simples informe,

esclarece a Man/za, é bastante a

desmentir as atoardas que ha

meses se espalharam, a proposi-

to de uma frase atribuida ao di-

plomata americano diante do ca-

daver de Sidonio Pais, de que o

falecido, era grande de mais pa-

ra um paiz tão pequeno, e que

por muitos foi tomada no senti-

do de que o alto funcionario

americano não teria 'mais rela-

ções de qualquer especie com

os homens dos outros partidos

e, sobretudo, do democratico.

Com efeito aquilo disse-se

então, apreguou-se como tal, mas

não passou das colunas louvami-

nheiras da situação, em que nin-

guem acreditava.

O ministro da America em

Lisboa, diplomata na verdadeira

acção da palavra, era incapaz

duma injuria de tal grandeza ar:

paiz que antecedem o oeu na

comparticipação da guerra, de

onde o «grande morto» começou

,por afastar legiões de soldados

,portuguezes, deixando outras sem

os reforços que teriam evitado a

,hecatombe de 9 de abril.

| Esta foi a grande obra do

grande homem que cera de mais

para um paiz tão pequeno».

Dr. afonso Costa

 

,Havendo um numeroso grupo

de republicanos resolvido di~

rigir ao eminente estadista uma

mensagem em que se lhe solici-

taa sua indispensavel volta á

actividade politica, chefiando o

grande agrupamento partidario

que ha tanto dirige com o maior

patriotismo e a mais brilhante

acção, encontra-se aberta na Ve-

neziano-central, aos Arcos, ains-

crição respectiva, onde todos

para poderdes afirmar perentoriamente que a Belgica da Re-

publica não adormeceu sôbre os louros alcançados pelas armas, e que no campo legal

tendes tambem forças bastantes para afirmar que a Republica livre vive nas vossas iner-

o dos vossos deveres como cidadãos

nas urnas lançar os vo-

tidos Republicano Portuguez e Repu-

cal

 

os republicanos devem ir lançar

o seu nome.

E' preciso que a opinião re-

publicana se manifeste ali tam-

bem, prestando assim mais um

valioso serviço á Patria e á Re-

publica.

Por virtude de não têr chega-

do a tempo o papel que espera-

vamos para este e numeros se-

guintes do CñMPêñO, damas

hoje ojornal com duas paginas

apenas. Sômos assim forçados a

retirar muita materia já compos-

ta, e entre ela a continuação dos

artigos «Olivença›, a «Carta de

Lisboa›, etc

   

 

ezovimento local

Anotações do passado (1918).-

Día 10 de abril. - Dia melhor,

-ua ainda agz'cs'c.

_ Dia II.-A camara deixa de

iluminar a cidade por falta de

 

Dia 12 _Passa o dia de San-

[i .iv-ana sem a mais leve come-

porre-ao.

. Dia 13.- Sopra o nordeste

vtolentamente,_começando a tem-

peratura a subir.

Dia 14.- Dia melhor e ia

quest que calmosa. ,

_ Dia 15.-Dia melhor ainda

e ja quente.

_ Dia 16.-Aquece mais o am-

biente, pelo que se desenvolvem

nuito os trabalhos marnotais.

Subsistencias. - A iniciativa

.la «UooÊerauva aveirensm rela-

tiva a fa ricação e fornecimento

_le pão de trigo pelos seus asso-

ciados, foi bem acolhida geral-

mente.

O numero de socios novos,

ue aumenta dia a dia, e ascen-

' erá em breve a uma importan-

te soma, cabalmente demons-

tra-o.

.O facto proporciona-lhe en-

se)0 de tentar mais arrojado em-

preendimento: alem da fabrica-'

ção do pão de milho, s monta-

gem dum talho.

A creação desta, a simples

lembrança da sua creaçãb, fez

,já descer .nto em quilo as car-

nes verdes, que estavam pelo

fabuloso custo de tt'bSo.

Não e isto ainda o bastante(

Os gados teem descido nos di-

ferentes mercados do paiz, e'

por isso ha a obrigação moral

da parte dos srs. negociantes do

geítero de virem para o rasos-

vc .

A simples baixa de @to em

ãuilo não basta. O que basta e

a alta a que chegou. E' tempo

de entrarmos todos nom rasoa-

vel regimen de moralidade e

de justiça.

A acção da ¡Cooperativa-

aveirensu não carece de louvo-

res. 0 mais alto elo io dela

esta no grande bene cio que



Os dramas do matam-Por vir-

tude de _desarranio no motor,

O M

w › u ; ' y l, deu ha dias á costa, na visinha

praia do Furadouro, um vapôr

 

Fêz-se correr, com o proposito de afastar das urnas

os eleitores republicanos desprevenidos, que se não 'reali-

saria a eleição de amanhã.

Desmentindo o boato e tambem porque houve a fazer

,algumas modificações na lista de acôrdo entre os partidos

Democratico e Evolucionista, fizémos publicar na 5.a feira

Q seguinte suplemento, que foi não só espalhado profusa-

mente pela cidade e aldeias, mas ainda pelos restantes con-

celhos do circulo:

' Como se vêgentra por Aveiro o ilustre filho desta ci-

dade, sr. dr. Barbosa de Magalhães, passando para Oli-

veira d'Azemeis o sr. dr. Mesquita_ de Carvalho, e em

substituição do senador dr. Elisio de Castro, o dr. Pedro

Chaves, que é uma das mais prestigiosas figuras da Repu-

blica' no norte.

Tambem entre os srs. Silverio da Rocha e Cunha,

ilustre oficial da armada, e João Carlos de Melo Barrêto,

redator do Congresso, se estabeleceu a permuta de distri-

tos, vindo este por aqui e indo aquele por Santarem.

Escusamos acrescentar que, havendo que honrar as

combinações feitas entre os dois partidos, é preciso que

todos os republicanos dos dois círculos votem as listas

combinadas sem a menor alteração, que, a dat-S? _por
qualquer razão, iria influir na votação dos inimigos do re-

gimen que disputam a vitoria.

Que todo o eleitor republicano se compenetre do de-

ver de lealdadea prestar, e de que, enquanto todos aqueles

nomes representam as forças fieis que áquem Vouga se

bateram pela Republica, os que com eles se defrontam ago-

ra neste prelio, sintetisam a tação batida e levada adeante vel comercíánte local

das armas republicanas para alem Douro.

Pela. Republica! Pelo prestígio da. Republi-

ca! Por desagravo da. Republica!

Para. a. honra, para a vitoria da Republica!

Por acordo estabelecido entre os dirigentes dos Par-

tidos Republicano Português e Partido Republicano Evo-

lucionista, ficou assim composta a lista de senadores _e de-

putados a eleger pelos Partidos da Republica na 'eleição a

que tem de proceder-se no proximo domingo, ll do cor-

rente:

Senadores 'pelo distrito de Aveiro

Dr. Pedro Virgulino Ferraz Chaves

joão Carlos de Melo Barrêto

josé Maria Barata Feio Terenas

Deputados pelo circulo de fweiro

Dr. José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães'

Dr. Manuel Alegre '

Dr. Antonio da Costa Ferreira

Jaime da Cunha Coelho

Deputados pelo de Oliveira de ñzemeis

Dr. Luiz Pinto de Mesquita Carvalho

Dr. Manuel losé da _Silva

julio Augusto da Cruz

Dr. João Salema.

t...

São estes os candidatos dos Partidos da Republica.

que vão afirmar uma vêz mais o seu prestígio nesta 'gran-

de circunscrição e na ,terra que tão gloriosamente ade-

iêndeu e honrou em fevereiro ultimo.

E' preciso que todos nos unamos e concorramos em_ ”um

massa ás urnas no proximo demingo. A lista republicano!?

esta unicamente.

Que nenhum

outra.

Extremêmos campos.

' I'm-na pela Republica!

:confunda com qualquer

 

veio prestar não só aos seus na cidade _de Aveiro o tino pão

socios como a toda a população que' a alimentou durante o largo

contieihia. a esta porque todas

especiarias vão baixar, e se têve,

domp'teve, grandes dificuldades

a vencenacarretando com res-

ponsabilidades de monta, maior

reconhecimento Conquistou na

gratidão do publico favorecido

pela actual_ direcção da prestan-

 

guerra', se fez se'ntir. Justiça a

todos. _

A' «Bijou» 'e «Macêdo» tá

desde; ontem estão fabricando ao

preçoi'de $444( '

' 'ç 'Chapada novos-Ef
na PFO' tímos, os,srs.lCarlo's Receita 'daiuzre

te_ associação lcuçal.

O¡ Intefpretou-se mai o que

dissemos no numero de sabado

¡cercado preçodo pão em d:-

v,ersas,._,padarias da cidade. Não

sima 3.“ 'feira' que inaugura a Antoniayicente Ferreira. ,.

venda do magniñéo s'ortido 'de

chapéus para* senhora ei'c'reãriça

que traz do Perto, a_ modista

nessa patricia, D. 'Ana TerXeira

da Costa,

incluímos todas. nesse numero. gentis, leitoras na r'ua Tenente

Ha .delas algumas, como a ¡Bl- Resende, n.° 3.

tous, a ¡Macêdo's e a da fabrica¡

de, moagem, que já ha mezes

baixaram o. custo do, pão para

048.¡ beneficiando assim a' publi-

co seu consumidor; Tambem

nenhuma, delas é do numero das

que fabricam com mendr excru-

p- lo. São das que tem mais nu-

m;rosa clientela, *que conservam

pelos Justos creditos de que go-

sam. ' i

Lembra-nos bem que, en-

quanto* na propria' capital se co-

mia uma mistura reles de gros-

seii-as farinhas, prejudiciais por

improp rias para o echsumo,aque-

. estabelecimentos mantinham
-^ *.l '3,

(r'_ ^›_.4

Em torno do distrito_ Reali- rio de Belmonte Pessoa,
. e A . _ i 4

sou-sc ultimamente em llhavo _a

cerimonia do lançamento da pti- W

meira pedra 'para'o novo hospi-

tal_ da_ iliisericordia. Por esse mo-

tivo esteve a vila em festa, vis-

to ter-se efectivado uma velha

aàpiração dos seus habitantes.
nf_ _........_._

CRÉME ã'M.ON
. Sem pronome
TODOS( os dias s'e veem aparecer

. ,'Índvos específicos para a pele; são

' tias¡ todos falSos. Só o Créme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

::Mion 'completam os efeitos_ higienicos

do'Créme. Grande marea terrena. ~
ido.. ... . .. ...r .. .

 

»eo José Lopes de Alntüdxia'ldttêfú

Procurem 'a's ”nbssa's ve ataque de gripe que Sofreram,as sr.“I v

i de pesca, trazendo a"'seu bordo

um grande carregamento de pei-

xe fresco. A tripulação e o bar-

co salvaram-se.

Uma grande arte do peixe

foi vendido em 61H11' por demi-

nuto preço.

Quer v. ex.a *dormir tran-

quilo? Segure hoie mesmo os

:tens haveres na Seguradora.

  

Carteira de diriam

  

festas de familia:

Fazem anos hoje: as sr.“y D. ls-

menia de Macedo e D. Maria Fran-

quera. _

Amanhã, a sr.“ D. Maria do Am-

paro Mascarenhas.

Alem, as sriãs .D. Laura Bastos do

Amaral Osorio e D. Aldina Mourão

Gamelas.

Depois, as sr.as D. Filomena da

Cunha Coelho e D. Sofia Moreira de

Sã Morgado. '

Em i4, o sr. Mi uel Santos.

Em 15, as sr.a viscondessa de

Alemquer, a menina Jovita Sousa Maia

de Carvalho, e o sr. Julio Augusto de'

Sampaio Duarte. _

Em .to, a sr..al D._ Fernanda Osorio

Pinto de Mesquita (Almeldinha) e os

srs. Augusto Ribeiro e Eurico Severo

de Oliveira. \ _'- ' _ '

O Tambem no dia 12 de 'abril fez

anos o activo industrial local, sr. A'ntO'-

, nto Maria Ferreira. -

O Foi no domingo ultimo batisa-

do. recebendo o nome de Fausto, o fi-

lhinho do sr. Manuel Ferreira, estima-

Padrinhos, os avós, srs. Augus-

to dos Reis e a esposa do sujosé Au-

gusto Ferreira. Muitas felicidades.

Visitas a

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Manuel Alegre, dr. Manuel

José da Silva, Vicente Rodrigues da

Cruz, Antonio de Bastds (Nunes, dr.

Pedro Chaves, Antonio Augusto Fer-

nandes Gentes, dr. Alfredo de Ma a-

lhães, Artur Nunes Vidal, Antonio u-

dolaydr. 'Elisio de Castro, Francisco

Nogueira, D. Ana Mariano Gama e sua

gentil filha; Manuel Gonçalves Nunes,

Domingos Luiz da Conceição, Manuel

Rodrigues' Gama e Francisco de Al-

meida d'Eça.

'O Tambem estiveram em Aveiro

os srs. major Artur Gaspar Madeira.

dr. Gualberto de Melo, tenente Abel

de Almeida e Antonio Meireles, men-

bros da comissão de defeza da Repu-

blica de Coimbra. ,

O Hospede de seu cunhado e ir-

mã, o sr. dr. Egas Moniz e sua' esposa',

encontra-se em Avanca a sr.“ D. Este-

tania Macieira, viuva do dr. Antonio

Macieira, e suas interessantes filhas.

O Hospede da familia Miranda

tambem a ui esteve a sr.“l D. Maria

Amelia Fi algo Pepelin, que na 4.n

feira ultinE¡ retirou para a sua casa de

Lisboa. ' - '

Os que chegam t

Regressaram: da America do nor-

te, os srs. Antonio Rodrigues Canas e,

joa uim Valente Estrela; do Pará os

srs. iguel de Resende e Manuel o-

dn'gues Lourenço.

O E' esperado em Aveiro, regres-

sado de França,o capitão da admi-

nistração militar, sr. Carlos Gomes

Teixeira. _ x. h

o Regressou de Lisboa o sr., Lot».

relio Regala.

Os que partem:

_Acompanhando sua avó e irmã D.

Mariana, seguiu para Lisboa o sr. Emi-

lio de Almeida Azevedo.

O Seguiu já para Madrid, onde

vai representar, como rn'nistro, oseu

pzñ'z, o nosso ilustre ami o e patrielo,

sr. dr. Francisco Couceiro, que na garei

desta cidade teve uma afetuosaues-

Q'Regressou com_ sua esposa j a'

Variada' doRiba'tei'o o activo_- piotessor_

oficial daquelaslocalfdade, or. Anacleto

Pires Fernandes, que aqui_.veio passar . .

as ferias_ da Pascoa. A ¡__

Ô Para Braga, de vmta a seu ma-

rido, seguiu_ acompanhada de seus_ fi-

lhosa sr.:a D. Georgina Alberto Re¡

ala. , , , ,

g 'O Corn sua esposa e filhinha se-

guiu iã ?para Portalegre o Sr. Manuel

Eduardo Pessoa. «e .› ~

- De; Barbosa de Magalhãese

l EsteVe- em Aveiro tendo fegr-esàí ›

perÍOdq' de Informno com que a sado no dia imediátoãdua 'casahda

c ita o nosso querido «ami o'e ilus-

tãep ari'tigo ministro de Esta sem:

Barbosa de Magalhães, que d¡qu

muito cumprimentado. w r i -

enfermeira

Teem 'estado doentes, o' que's'erí-

i Ó, Na sua cas da For igà és-

tado enfermo on'oíso amigo“,srjiiránc'is-

, desejamos .pronto restabeletim'entou: E

' O Estão felizmente melhore; do_ lá-

D. Elesiaría' de' Cerqueira Pinto de

Belmonte e D. Branca dei Belmonte,

esposa e interessante filha do sn. Ma-
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0 Directorio _do Wide-repu-

blican ¡iortuguez novamente tor-

na peruca “Seu pro ama mini-

mo* de ¡Lalisnçñes,a tn de que o

eleitorado conneçn concretamen-

te os propositos do Partido, quan-

to á sua acção governativa:

l.°-Reforma Constitucional

Defeza do regimen parlamentar 'em

bases que impossmilitem todas as tC'El-

tativas de ditadura, criando o organis- .

mo necessario para a sua efetivação.

Dissolu 'ão parlamentar em termos

que impossi ilitem o abuso desse re-

curso.

'Criação da entidade administrati-

;va provincial.

Reforma do artigo 63.° da Consti-

tuição no sentido de tornar obrigatoria

a apreciação' 'da 'constitucionalidade

das leis, decretos e quaisquer outros

diplomas, pelo poder judicial¡

Regulamentação do habeas-corpus.

Jndemnização paga pelos autores e

abonada pelo Estado, aos cidadãos pre-

sos sem motivo legal. ' ,i '

Assegurar o mais amplo exercicio

das liberdades de reuniãoe de impren-

sa, com as correlativas responsabilida-

des, estabelecendo claras sanções con-

tra' 'todos aqueles que restrinjam ou

atentem contra os direitos dos cida-

-' r i - A

' 2.“-Dire'ifo eleüora? 1

Extensão do sufragio de harmonia

com os modernos principios de direito

e com as condições da sociedade por-

tugueza.

Eiegibilidade para escorpos admi-

nistrativos, a titulo de experiencia, das

mulheres dlplomadas, comerciantes, in-

dustriais e Chefes de familia.

Inscrição permanente e obrigatoria

por parte 'do Estado dos cidadãos com

direito a' voto. .

3.°-Reforma administrativa

Estabelecimento de uma descen-

tralisação adequada 'ao .pleno desen-

volvimento da_s energias locais.

Regulamentação e alargamento do

referendum. '

Criação 'de comissñes tecnicas con-

sultivas, constituidas por delegados

das classes Organisadas.

Municipalisação de todos os ser-

viços de interesse local, á medida que

as circunstancias o. perinitam.

Proibição de futuras concessões

'do exclusivo de serviços'd'e interesse

local, por praso. excedente a 25 anos.

,Organisação e competencias espe-

ciais para A o município de Lisboa e

alargamento de atribuições aos muni-

cípios do Porto' e Coimbra.

4.fi-Reformas' sociais

Codificação da legislação do tra-

balho.

Reconhecimento da capacidade ju-

ridica dos sindicatos.

Reforma da legislação que regula

o exercicio das industrias nocivas á

saude, de harmonia com as modernas

aquisições scientificas.

Instituição de seguro obrigatorio

contra o acidente, a doença, a invali-

dez, a velhice e o inlabôr.

Organisação scientitíca de um eh'-

caz inspe'ctorado de trabalho.

Declaração medica obrigatoria das

doenças profissionais.

Reorganisaçâo dos_ tribunais de ar-

bitros avindores e alargamento da sua

competencia.

Faculdade da revogação do man-

dato aos delegadbs dos sindicatos.

Estabelecimento periodico de con-

ferencias de operados e patrões para

o estudo dos problemas de interesse

r comum.

Reorganisação dos serviços de as-

sistencia publica dentro do ponto de

vista da justiça social.

5.°-Ec0nomla naciocfal

Criação de um_ Instituto de fomen-

tonacional, destinado ao estudo de t0-

dos os problemas que interessam á

'economia da nação.

. Sociabilização dos baldios por in-

termedio dos municípios.

Estabelecimento de sanções con-

tra a incuitura dos terrenos, devendo

ir'ate á expropriação 'pelo Estado.

Reforma do inquilinato rural, ten-

do em vista assegurar a participação

dos rendeiros na_ valorísação da terra

e a combater o absenteísmo.

_ Colonização agricola do sul do

paiz.

. intervenção do Estado na ,intensi-

ficação da produção agricola e indus-

tria . '

. ,Execução imediata do decreto so-

bre, intensificação-das culturas. , ,

'Elaboração de um__plano geral dê

hidraulica' agricola e proteção a peque-

na'e média irrigação. '

l . Organisação, em :bases modernas,

do .credito. indus iai e comercial e

ala¡ mento e po _ arisação do credi-

' › ñteitsificaçãn ria viaçãoacelerada,

complemento das i redes secundarias e

!lindas #chassis .turism- v-
.çãó. x caçaorapidardo plano devia-

/çàwdas estradas' existentes e 'conclu-=

sãmdas iniciadas. v ' v i-

sReforma _dos seruiços de hidrauli- t "
c _ m_lordem a larga _ ar _0; cadastro

dêsçquedás de agua, 12m de_ efect :ir
o seu aproveitamento por conta as' És.

tttdm ou dos corpos administrativos.
ç A .loguerito agricola, industrial e co-

mercial,t ndo em, vista, obter_ dados

positivos 'ara a reforma daspautas e
para a' elaboração de ur'n' plano geral

de fumantes ., . a

_organismo do .serviço de trans-
portes rnaritttuos do Estado paraa ex-

ploração dos' navios' adquiridos* por
motivo da guerra: este serviço estabe-

l'ecerá-carreirasode navegação, tendo

' .emçvigta o desenvolvimento da _nossa

i e¡ ortaçãp para os paizes dnmldrztcute,

azil, America” do Norte; a conqiiista
deI mercados no oriente e o progresw
economic das coloni'as. í- 'I '

Proteção ã industria de construção

naval. _ ,

intensificação dos progressos' do

porto de Lisboa.

Aperfeiçoamento da industria pisa

catoriae _defesa eficaz das aguas por-

. t

 

rd nana, cameç'ando 'pela repara- '

ii programa mínimiii malignos >
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' 'lncnmento e'proteção ,as iniciati-

vas tendentes *ao 'desenvolvimento da

industria dc turismo.

Realisação dos estudos necessa-

rios á negociação de tratados de co-

mercio, tendo em'vistao aproveita-

mento das vantagens ,da nossa pOSiçãO

intenraci'onal. '

Criação do ministerio dc saude pu-

blica, conjugada com a extinção do

ministerio dos abaste'cimentoev '

!Lt-Finanças

'Transformação da divida nacional

de harmonia com as condições resul-

tani .s do tratado da Paz.

Nacionalisação imediata do resse-

\

guro. l

Estudo da nacionalisação dos ca-

minhos de ferro, da exploração minei-

ra e da industria de seguros.

'Elaboração do cadastro da pro-

priedade. '

Reforma do sistema tributario, ba-

seada no imposto obre _o rendimento.

Remodelação a contribuição in-

dustrial, tendopor base o imposto pro-

gressivo sobre osilucros, exceptuando,

, pbrem, asindusttijs cujas condições

tornem iriexequivsla aplicação deste

sistema.

Extinção dos gremios e criação de

um certo numero de categorias em ca-

da classe das industrias excluídas do

imposto sobre os lucros, a cada urna

_ das quais corresponderá uma

fixa.

Remodelação da contribução de

registo por titulo gratuito, _de harmo-

nia com as tendencias da moderna jus-

tiça social. -

A Estudo da realisação de uma lar-

ga operação de credito, cujo produto

sera exclusivamente destinado á exe-

'cução do plans geral de fomento.

,7.°-_-Dcfeza nacional r _ _

Revisão da organisação do exer-

cito de harmonia com os resultados 'da

Conferencia da Paz e os ensinamentos

da ultima guerra.

Reaiisação do programa minimo

da marinha de guerra portugueza.

Estabelecimento de bases navais

em ordem a uma eficaz proteçip 'das

colonias. ' I

ll Remodelação do arsenal de mari-

n a. ' ^

8.°«Se'gurànça publlsa-

Reforma da policia, que deverá ser

essencialmente civil.

Aumento da guarda republicana

de modo a dispensar a intervmção. de

exercito no sen/tw, polido. o

DesenVolvirneisto da “investigação

criminal s'cientifica. -. ' ' «

9.°'-lristfuç'do'

Reforma do ensino, tendo_ _em vis-

ta uma harmonica conjugação dos seus

diversos rraus.

Codiãcação de todaa legislação

do ensino. ,

Organisação do ensino tecnico cle-

mentar e secundario em bases essen-

cialmenteipraticas visando o aperfei-

çoamento da capacidade do aluno e

não a conquista do diploma, A 4

Criação de escolas elementares

agrícolas que funcionem ao. mesmo,

tempo como explorações praticas mo-

delares. ” '

Aperfeiçoamento da difusão doi

ensino secundario agricola. ' v.

Desenvolvimento e modemização

do ensino comercial.

Distribuição e adaptação ás neces-

sidades regionais de escolas tecnicas.

Aperfeiçoamento e difusão das es-

colas moveis e organisação, atitulo de

experiencia, de catedras ambulantes.

Desenvolvimento das escolas das

colonias ortuguezas no estrangeiro.~

Esta elecímento de um vasto, e

eficaz serviço de assistencia e desen-

volvimento da mutualidade escolar.

' Estabelecimento de cursos para os

emigrantes. v

Transforman e aperfeiçoamento

do ensino colonial.

Criação de um curso de jornalis-

mo na faculdade de letras.

Criação de um 'instituto de crimi-

nalogia anexo á Faculdade de Direito

de Lisboa, aproveitando a 'Cadeia-ha-

cionais '

Criação de um instituto *para oles-i

tudo dos acidentes de traballio e _das

doenças rotis'sion'a'is nas' faculdades

de medic na. '

Desenvolvimento das pensões de!

estudo no estrangeiro.

Criação de cursos de aperfeiçoa-

mento do professorado.

Auxilio 'ã reallSaç'ão de todas as

iniciativas tendentes a difusão 'doven-i

sino, á sua melhoria e á extensão 'uni-

versitaria. _ , .

Observação:-A melhoria da situa,-

ção economica do professorado purita-

n'o que lñgurava no programa publica-

do em dezembro ultimo, já se. encon-

tra realisada. V

IOS-Coionias , ,

Estudo colaboração de um pláno

geral de coloniza ão: t

Execução da' 'eai-tas organioas já

publicadas-'ruas saspensas. . .

Criação de um igstituto de _fomen-

to colonial com secç es efn cada, uma

das colonias. ' i

Reforma do ministerio' das colo-

nias de modo a torna-'lo um eficaz

agente de coo:denação.da actividade -

colonial. . _

'terminação 'rapida dos caminhos

de ferro em construção.

Reformaidas'pautas, no sentido de

facilitar o intercambio dos produtos

Coloniais e na metropole.

Proteção aos emigrantes e suas

familias na proptia colonia, durante um

ano, 'elo menos.

rganis'ação do exercito colonial.

Lisboa, 3 de maio de 2919.-0 Dt'-

rectorio do Partido-rapubllcarzo-porta-

guez. '

 

1! Francrsco Soares i
f. Medico-cirurgião

. AVEIRO I
Residencia: Estrada da Barra, 5

CONSULTÓRIO

(provisoriamente) Avenida da

Revolução n." 2, l.”

(ao Largo da Cadeia)

. Das 12 ás 2 da tarde.Í ll
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Perdemos, a.:-.-»Realisou-ss aqui
num dos ultimos dias do passado me:
de abril, areunião preparatoria par-57's
fundação do «Centro republicano. dr.
Barbosa de Magalhães›. Assistida de
grande numero de graduadas pessOas_
da freguezla, .só faltaram os que» por'
motivo de força maior não poderam
Vir, mas que mandaram adesões.-

Presidiu o esclarecido professor,
sr. Bernardo María da Silva, secreta-
riado pequ briosos sargentos detinfan-
teria 24, srs. joséjulio Valente de Al-
meida e Gonçalo M ia Pereira.
;eg-Atera 1" _ V y e agradecem a
comparencra do elevado numero de

Domingos uiz da Concei o, que ex-
Vpoz o fim da reunião 'e Íopôz, para '
tratar- de assuntos de interesse para o
partido republicano, uma comissão de
6 membros, que ficou constituida, lem-
ibrando tambem o nome do ilustre ho-
mem publico, dr. Barbosa de Maga-
lhães, para patrono do novo Centro,
mma quevtoi amda'mor "acla- '

Falaram, ainda os srs. Tomaz Ma-
ria da Silva, quêrpatenteou o seu amor
á Republica/indo¡ de longa data, e
mostrou qu, 'as grandes vantagens

:Mirim: para a Murtosa com a
t dação da novatdetividade politica;
e o sr. joão de Resende A. Maia e Sil-
va, aluno distinto de medicina, que
começou por apreciar a sua satisfação
pela inlciativados republicanos hones-
tos da sua terra, que hão de levantava
Murtosa, freguesia ,por tantos titulos
53m cltp abró'gredli',_ daapatia e

i eramsmo'ernque tem “vivido. '
_ Tem-sc _lá fora, diz, a com/ição do
que a Murtosa, 'como todas as demais

são umfeudo dq-reaoionarjos. Não ;é
verdade, e tanto assim que o novo 'cen-
tro é_ obra-de um punhado ds bons re-
publicanos, decididos e (impostos a
trabalhar para onÊyandeclmento da,

_ Concorda em sbsol o com a tdei -
de 'q'u'e seia o dr. Barbgtsa de Magat
lhães o patrono da agremiação, e 'que'
este tenha a denominação de_ «Centro
Republicano de Pardelhas, dr. Barbo-
sa de Magalhães». ;

No fim faz um apelo aos que o
ouvem para qfue não só se inscrevam
como tambem açam a propdganda das
ideias re ubiicanas, mas monumento,
sem des alecimentos, poi só _ assim
cooperado na obra do' n vo ”centro,
que é a obra da Re ublica.

Todos os ora res foram muito
aplaudidos, e, seguidamcdte,.e ant.
de se encerraer os trabalho , ¡niçiñu-
v , _ sódosme'adngrdtm*
;o nua¡qu ap _ muito democratas:
::neve o-se muitos com I-pvultadas

an v -- ~ ' ›'- -
A inscrição continua aberta, tudo

levando a crer que sm breve atinja um
numero extraordinario.

Estabeleceu-se a joia minima de
l escudo e a quota mensal de 10 cen-
tavos. i

O dia da inauguração definitivo
está apenas dependente da vinda da
sr. dr. Barbosade Magalhães.

'um

_ É A Meira¡

ER'ANTE a direcção cor-

Prem editos _de 30 dias, a

_ _^ ,contar da publiça'ção de

esle anuncio, chamando as

pessoas que-se julguen'i com

direito¡ ao 'deposito n.° ll2 da

importancia' de 576.2535, fei-

to pela 'falecida Maria' de Pi-

nho Ferreira, que foi do'lo-

gar e freguezia 'de Eixo, des-'i

te concelho; ' ' A' _ '

?recorrido o prasojndi-

cado, ,será o referido deposito;

entregue 'aos requerentes' do,

 

iris: Megaman _Ma quesito'

Pinho e' tendo Lutz" de; .91:

nho, jornaleiros, de Eixo, na.,

qualidade de herdeiros, que'

dizem. ser, da released““

Aveiro; 'tr Hc'm'aio'f' de

í 919¡ ' i l A
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